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Projeto Rondon foi criado em
junho de 1968, e era vinculado ao
Ministério do Interior. Atual-

mente ele é desenvolvido em parceria
com diversos Ministérios e tem o apoio
das Forças Armadas, que proporcionam
o apoio logístico e a necessária segu-
rança às operações. Conta também com
a colaboração dos Governos Estaduais,
Prefeituras Municipais e empresas
socialmente responsáveis. No momen-
to possui atuação em 844 municípios,
com 19.170 rondonistas, 291 institui-
ções envolvidas e 151 ações. Coorde-
nado pelo Ministério da Defesa, é um
projeto de integração social que envol-
ve a participação voluntária de estu-
dantes universitários em busca de solu-
ções sustentáveis para o desenvolvi-
mento das comunidades, gerando bem-
estar a essas populações.

Desenvolvido nos anos 70, as pri-
meiras propostas de Campus Avançado
tinham o objetivo de contribuir para o
desenvolvimento local e regional atra-
vés de atividades educativas, culturais e
científicas a fim de proporcionar o
desenvolvimento sociopolítico, educa-
cional e econômico das populações. As
parcerias eram sempre realizadas entre
instituições universitárias e municípios.
Havia financiamento direto de bolsas de
extensão para discentes, docentes e
material de consumo destinado ao

desenvolvimento de cada projeto.
Os municípios parceiros forne-
ciam transporte, hospedagem e
alimentação da equipe envolvi-
da, bem como selecionavam o
público alvo a participar de
cada projeto. Felizmente, essa
feliz ideia até hoje ainda é man-
tida entre instituições universi-
tárias e municípios, a exemplo
da Universidade Estadual do
Pará.

Quem não se lembra dos Centros
Integrados de Educação Pública
(CIEPs), popularmente chamados de
Brizolões? O projeto, de autoria do
antropólogo Darcy Ribeiro, foi implan-
tado no Rio de Janeiro durante os dois
governos de Leonel Brizola (1983 –
1987 e 1991 – 1994). Seu objetivo era
oferecer ensino público de qualidade,
em período integral, aos alunos da rede
estadual. O horário das aulas estendia-
se das 8 às 17 horas. Além do currículo
regular havia atividades culturais, estu-
dos dirigidos, educação física, refeições
completas, atendimento médico e odon-
tológico. Cada Ciep tinha uma capaci-
dade média de atendimento para mil alu-
nos. Durante o período de férias eram
realizadas atividades recreativas para
que as crianças pudessem continuar a
frequentar o CIEP, as salas de leitura e
receber uma boa refeição. Materiais

didáticos eram entregues as crian-
ças tais como cadernos, lápis e
borracha. O grande objetivo do
projeto, de acordo com a visão
de Leonel Brizola, era tirar
crianças carentes das ruas e
oferecer-lhes os chamados
“pais sociais”, funcionários do
Centro que cuidavam das crian-

ças. A concepção arquitetônica
do Ciep é de autoria do conheci-

do arquiteto de Brasília, Oscar Nie-
meyer. Durante o governo brizolis-

ta, mais de 500 unidades foram cons-
truídas. A ideia de edificar cada unidade
com peças pré-moldadas de concreto bara-
teou, em muito, o custo da construção.
Cada complexo Ciep constava de salas de
aula, centro médico, cozinha, refeitório,
banheiros, áreas de apoio e recreação,
ginásio esportivo, espaço para atividades
artísticas e culturais, biblioteca, dormitó-
rios e piscina.Infelizmente, governos que
sucederam a Brizola não deram continui-
dade administrativa ao projeto. As unida-
des construídas tornaram-se escolas
comuns, com ensino em turnos. Outras
irresponsavelmente foram simplesmente
abandonadas. E o que é pior, a “fábrica
de escolas", que produzia as peças pré-
moldadas de concreto, também fora irres-
ponsavelmente desativada. Brizola, Dar-
cy e Niemeyer foram visionários além de
seu tempo. Brizola foi um nacionalista
convicto, sem ser fascista.
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o serviço público, algumas
anuências partem de maneira
aleatória, ou seja, não existe um

raciocínio lógico voltado para alguns
projetos de execução governamental,
de interesse do povo, partindo dos
governantes da esfera federal, estadual
e municipal, principalmente no que diz
respeito ao princípio da boa governa-
bilidade.

Há alguns séculos atrás, os grandes
homens que mudaram a humanidade,
não precisaram da ciência moderna e
muito menos da sofisticação da tecno-
logia, para que eles se tornassem reco-
nhecidos pelos seus feitos. Muitos des-
ses homens, considerados gênios, dian-
te de suas próprias descobertas procu-
ravam se alto superar para chegarem ao
limite da perfeição.

Ainda lembro de um estudo feito
sobre Galileu (1564-1642), não
muito distante da descoberta do
Brasil, quando escreveu sua últi-
ma obra, recorrendo ao mesmo
sistema usado nos diálogos. O
título completo do livro foi bati-
zado de Colóquios e Demons-
trações Matemáticas em Torno de
Duas Novas Ciências Atinentes à
Mecânica e aos Movimentos
Locais, mas foi comumente conhe-
cido como as Novas Ciências. Ficou
considerado como a obra-prima do
grande cientista, que nele aplicou todo
seu gênio inventivo, toda sua sagacida-
de especulativa e sua perspicácia em
renovar o campo das ciências mecâni-
cas com suas leis do movimento acele-
rado. Por causa disso, Galileu pode ser
considerado, reconhecidamente, como o

pai da cinemática moderna e, com
tal feito, abriu o caminho à dinâ-

mica clássica, codificada depois
por Newton. Por causa do brio de
seus feitos, Galileu ficou cele-
brizado com a seguinte frase:
“Descobri um novo mundo ao
ver que é o Sol, e não o Homem,
o centro do Universo”.

Agora, reportando-me ao Bra-
sil, a ciência se evidencia positiva-

mente, apresentando resultados satis-
fatórios graças ao sagrado investimen-
to financeiro do governo federal, pro-
porcionando notoriedade de orgulho,
satisfação e reconhecimento a nível
nacional e internacional, por conta dos
feitos e descobertas científicas priori-
zadas, incansavelmente, pelos grandes
e atuais cientistas brasileiros.
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Dona Caesa faz o alerta: bairros
Central, Santa Inês, Pedrinhas e Araxá

ficam sem água nesta quinta, para manu-
tenção da rede de distribuição.

Cuias, panelas e camburões voltarão a
ter utilidade.

Grão-peemedebista, Gilvam ocupa telinha pra
levantar bola do mano Cabuçu sobre emenda de R$
625 nil, em BSB, pra construção de passarelas em
áreas de baixadas, cidade adentro.

Vários juristas questionam a legalidade da doação do prédio do
antigo Forum, sob o argumento de que, tanto o ex território como o
atual estado não tinham competência para doar o imóvel.

Por ser de propriedade do governo federal.

Talvez por causa da disseminação deplorável
do jogo virtual ‘Baleia Azul’, Semsa promoveu
nessa quarta roda de conversa voltada aos pro-
fissionais da educação.

Para orientar educadores a identificar pos-
síveis sintomas suicidas em crianças e ado-
lescentes.

Capiberibe liga convidando para o lança-
mento de Aplicativo do seu 'Mandato Colabo-

rativo', no Senado.
Nessa quinta 29, às 18h, no Atalanta Hotel.

“Nosso maior objetivo é melhorar atendimentos e dar mais qua-
lidade à prestação de serviços para a população. Os recursos serão
repassados pelo estado para a organização social por meio de con-
trato, mas  tudo será acompanhado em fiscalização permanente e
rigorosa pelos órgãos de controle interno e externo”, explica secre-

tário Calandrini (Saúde).
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TRF da 1ª Região acatou pedido feito pela
Unifap e derrubou liminar que proibia política
de cotas na universidade, até então suspensa por
decisão da Justiça Federal do Amapá.

Portanto, tudo volta ao que era antes no quar-
tel de abrantes.

Roni Silva (Conselho Estadual de Saúde): “Não concordamos
com esse novo modelo de gestão da saúde; falam apenas dos pontos
positivos, mas não abordam questão dos fracassos; o governo vai
repassar os recursos, mas a entidade não se obriga a seguir a lei de
licitação, o que vejo como ‘carta branca’ para a iniciativa privada gas-
tar como quiser os recursos públicos”.

Herivelto Maciel se diz magoado com o que chama de “discri-
minação” por parte do Conselho Estadual de Educação para partici-
par da eleição dos novos conselheiros.

Motivo do ‘arranca rabo’ nessa quarta 17, no rádio.

Museu Sacaca dá início nesta quinta à programação da
15ª Semana Nacional de Museus, alusiva ao Dia Internacional do
Museu, comemorado em 18 de maio.

Evento se estende até dia 20 de maio, com exposições, peças tea-
trais e oficinas.

Como relator da matéria, Randolfe promete criar uma comissão
de senadores para pedir ao presidente da Câmara tramitação rápida
da PEC do fim do foro.

Com maioria atolada até o pescoço com acusações de maus fei-
tos, nobres deputados não têm nenhuma pressa para bater martelo.

Pleno do Tjap recebeu nessa quarta 13 ações
penais resultantes da Operação Mãos Limpas,
deflagrada pela Polícia Federal em 2010, com
muita gente enrolada até o pescoço.

Vai dar pano pras mangas.

Coroando empenho do relator, Randolfe, PEC que acaba com
foro privilegiado para maioria das autoridades públicas foi final-
mente aprovada em definitivo no âmbito do Senado.

Mas ainda segue para Câmara, sem previsão de entrar em pauta.

Em parceria com a prefeitura de Ofirney, governo estadual
abre nova frente de trabalho em Santana, com previsão de 2 qui-
lômetros de drenagem, pavimentação, meio fio, calçada e sinali-
zação no centro da cidade.

Munícipes agradecem.

Outra vez misturando ‘alhos com bugalhos’, a mais nova do
‘Jovem Brother’, morador do Gurupora, já  ‘mobília da casa’ no
programa ‘LuizMeloEntrevista’, na Diário FM:

“Água dura em pedra mole, tanto fura até que bate ...”.

Como se não bastassem escândalos atrás de escândalos, polí-
ticos, não tendo mesmo o que fazer de positivo em Brasília, ago-
ra ‘queimam miolos’ pra mudar siglas partidárias: PTN pra ‘Avan-
te’ e o PTdoB pra ‘Podemos’.

Com pedido de aprovação, mas ainda sob avaliação no TSE,
em Brasília.

Vê se pode?!

Como juízes convocados, Stella e Contreras ocuparam assento
no desembargo nessa quarta 17, na votação das 13 novas denúncias
do MP contra ex e atuais deputados estaduais.

Acolhidas e com denunciados já considerados ‘réus’, doravante.

“Anarquista uma ova! Dobre a língua. Sou um artista das artes
plásticas e mereço respeito, em vez de achincalhe”, fulminou Herivelto
contra Popó, do Conselho de Cultura —nessa quarta 17, no rádio.

Entreouvido com o ex governador Camilo, numa farmácia da
cidade, nessa quarta 17.

Eu: “Como vai, governador?”
Ele: “Bem, mas cuidando da saúde”.
—Faz muito bem, aditei.

Segmentos culturais e artísticos reivindicam prédio da atual sede
da OAB, na margem do rio Amazonas, orla de Macapá, que antes de
ser doada seria transformada em biblioteca.

Querem fazer do local um grande palco de eventos, que inclui
uma galeria de artes.

Capi (PSB) justifica empenho pessoal dele para que reforma tra-
balhista não seja aprovada no Congresso: 

“Porque objetivo é eliminar a legislação que protege os traba-
lhadores e beneficiar os empregadores”.

espontaram em botão e desabro-
charam depressa, as minhas meni-
nas-flores, os meus poemas more-

nos, plenos de juventude e de vida. Meu
jardim floresceu, a primavera da vida de
minhas crianças... Parece que foi ontem,
quando chegaram, pequenas e lindas,
luminosos raios de vida, primeiro Fer-
nanda, depois Daniela. Chegou Fernan-
da, como chega a Esperança. Não uma
esperança abstrata, mas concreta, com cor-
po, alma, coração, com olhos azuis, fais-
cantes, trazendo a luz, tão sonhada, o raio
de sol arco-íris, pra iluminar meus cami-
nhos...

É chegada Fernanda, o futuro aqui,
agora, a esperança esperada, meu pedaço
que faltava. Veio com Fernanda a vida,
alento, felicidade, poesia, tudo brotando
das mãos pequeninas e faiscando dos
olhos de luz. Toda ternura guardada jor-
rou então, destas mãos, ávidas, desajeita-
das, num carinho demorado à cabeleira
sedosa, negra negra de Fernanda. Assim
chegava a Esperança, que chegava com
Fernanda, no grito forte de vida, na luz
azul dos seus olhos, nas suas mãos dimi-
nutas, a minha poesia-menina...

E um ano depois, a vida se mul-
tiplicou: nos pequenos olhos
grandes, cinzentos e luminosos,
nos tantos cabelos pretos, tão
macios e brilhantes, nas pernas,
braços e boca, impacientes, tra-
vessos: foi Daniela que chegou,
trazendo mais vida pra gente.
Vida no choro sonoro e no sorri-
so aprendiz. Vida no sono tranqui-
lo e sereno, um acalanto de paz. E o
amor, a esperança e a vida se multi-
plicam, ao invés de dividir-se...

E meus sóis foram crescendo, e meu
caminho ganhando mais luzes e cores:
eram os sorrisos sem dentes, (tão boni-
tos!), depois os dentinhos que apontavam,
os risos encorpados, cristalinos, que me
adentravam a alma. Quatro pezinhos inde-
cisos, teimosos e travessos, ensaiando pri-
meiros passos, que descompasso! Mas que
beleza!

E um ano se passou, e mais outro. Pou-
co tempo... Tanta vida...Uma palavra trun-
cada, duas outras, tantas mais... Passos
largos, corridas e disparadas. E aqueles

olhos negros, aqueles outros azuis,
tão brilhantes, de tão brilhantes
ficaram claros, pequenos sóis de
nós dois.

Felicidade sempre foi sorri-
so, risos e gargalhadas, um ruí-
do de criança. Dois pares de
olhos brilhantes, dois pares de
mãos pequeninas, quatro pernas

rechonchudas, um ar de anjos-
meninas. Felicidade é isso. É pres-

sa de voltar logo, pois há Fernanda e
há Daniela esperando, nossos sóis par-

ticulares...

Braços, abraços, carinhos, sorrisos mil,
risos tantos; olhos de jabuticaba, fontes de
luz infinitas. Só podem ser minhas meninas.
E célere correu o tempo. Tempo de feste-
jar a vida, que com o tempo, corre célere,
também. Se eu pudesse, teria parado o tem-
po, para ter minhas crianças sempre crian-
ças. Mas agradeço a Deus pela ventura de
ter me dado filhas que se tornaram adultos
fantásticos, pessoas dignas e sensíveis, lin-
das na aparência e na alma. E elas conti-
nuam e continuarão a ser as minhas meni-
nas-crianças, sempre e sempre.
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se empregam com significação especial, que se tem de verificar pela
comparação de diversos textos e pela observação cuidadosa dos res-
pectivos contratos.

No caso das palavras transliteradas das línguas originais por
falta de correspondentes nas línguas modernas, ainda mais neces-
sário é seguir este critério. O conhecimento da significação delas
pelos léxicos e pela leitura dos clássicos embora muitíssimo valio-
sos, não basta para nos assegurar de que temos o sentido exato em
que a Bíblia as emprega. Um exemplo disso é a palavra "Igreja",
transliterada do grego através do latim. Sabe-se que os gregos cha-
mavam de "ekklesia" a qualquer assembleia, desde a legalmente
convocada para decidir assuntos de interesse público, até os motins
populares e que os tradutores da Septuaginta assim, traduziram às
vezes, duas diferentes palavras hebraicas que denotavam o ajun-
tamento ou congregação dos israelitas. Entretanto, essa palavra
veio a ter no Novo Testamento em uso especial, inconfundível, de
modo que os escritores sagrados quando dizem "igreja" - não acham
necessário empregar qualificativos para distinguirem das assem-
bleias seculares. Tão distinto se tornou o sentido dessa palavra,
que se diz corretamente: a igreja se reuniu em assembleia; ou a
assembleia da igreja.

"Batizar" e batismo têm nas Escrituras um uso especial que
não pode ser determinado por mera consulta aos dicionários gre-
gos nem às obras clássicas dessa língua. É preciso comparar os

sagrados textos bíblicos e basear neles a verdadeira interpretação.
Por último quero tomar a palavra "Fé", que é uma palavra clás-

sica, do vocabulário cristão.
O termo escolhido pelos primeiros cristãos para designar-se a

si mesmos, eram "os crentes". A palavra "Fé" e "crer" estão escri-
tas em quase todas as páginas do Novo Testamento. Todavia, ape-
nas uma só vez, encontramos uma definição formal de fé: a fé,
conforme Hebreus 11.1 "é a garantia (hipstasis = substância) dos
bens que se esperam, e a prova das realidades que se não veem",
ou seja, pela fé o crente tem por certas as realidades que ainda não
se veem, quer porque elas estão por vir (em cujo caso de fé = espe-
rança, ou porque escapam do conhecimento experimental em vir-
tude precisamente de sua própria natureza. Quais são estas reali-
dades? Os capítulos 11 e 12 de Hebreus especificam que a fé é
antes de mais nada, fé em Deus. ("é necessário que aquele que se
aproxima de Deus creia que ele existe e que é remunerador dos que
os buscam, que criou o mundo pela palavra de sua boca e prepa-
rou, na antiga aliança, uma salvação agora realizada por Jesus Cris-
to"). No Novo Testamento encontramos  a fé objetiva, que é o
objeto principal da fé. É aquilo em que se crê. A fé como virtude.

Sabemos que na vida cristã, podemos desenvolver muitas vir-
tudes. A fé é uma delas, já a fé subjetiva é o exercício da fé, por
parte do homem espiritual, a crença ativa, a dependência a Cristo,
em que o indivíduo deixa a sua alma aos cuidados do Senhor.

ssim como há palavras e frases peculiares a certos escritores
sagrados há também palavras e expressões bíblicas cujo sen-
tido tem de ser determinado, não unicamente pelos dicioná-

rios antigos e modernos, nem pelo uso de escritores profanos que
foram contemporâneos dos que escreveram a Bíblia e falavam o
mesmo idioma, e sim pelo emprego que delas fizeram os próprios
escritores sagrados, pois estes, usando linguagem existente, tiveram
necessidade de exprimir ideias que essa linguagem não podia trans-
mitir com exatidão desejada senão por uma adaptação nova. A
palavra "justificar", por exemplo, assim define no dicionário: "Pro-
var a justiça ou inocência". Ora, em Romanos 4.1-5, Paulo argu-
menta sobre a "justificação" de Abraão, mostrando que este foi jus-
tificado pela fé, e conclui... "Mas aquele que não pratica, mas crê
naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é imputada como justi-
ça ou inocência", pois como poderia Deus provar a justiça ou ino-
cência do ímpio? Também não é restituir ao estado de inocência,
porque a última cláusula mostra que esse ato de justificar consiste
em impetrar como justiça o ato de crer; e imputar é o mesmo que
tomar em conta, ou lançar à conta de alguém.

Assim a justificação pela fé, segundo o Novo Testamento, é um
ato pelo qual Deus judicialmente lança à conta de quem crê em
Jesus aquela justiça perfeita que este realizou mediante seu sacri-
fício redentor efetuado no calvário.

Então neste caso muitas palavras e expressões que na Bíblia

Causou muita repercussão a notícia de que agora a
Guiana Francesa flexibilizou a estada de até 72 horas
para turistas brasileiros que fizerem conexão em Caie-
na para outros países, como da Europa, Caribe ou das
Américas. Um incremento ao turismo regional, claro.

Mas um internauta postou comentário em nosso
Blog dando conta de que essa medida já estava valan-
do e que ainda não havia sido dado publicidade. De
fato, o novo cônsul no Amapá confirma a informação.

Segundo Alain Kraïs, em entrevista exclusiva à colu-
na, a medida vale desde o final do ano passado, mas
carecia de regulamentação, o que só ocorreu recente-
mente. Com atraso ou não, é uma boa notícia. 

No meio do chamado Trade Turístico, também é
um alvoroço essa novidade. Pietrina Salgado, atual pre-
sidente da Abav, entidade das agências de viagem, diz
estar juntando documentos para se posicionar melhor.

Outra informação repassada ontem à coluna por ela
diz respeito ao interesse das entidades nacionais do
setor de turismo. Claro, pois isso abre um leque de
possibilidades para conectar voos para o exterior. 

Olha, o presidente da república terá
que vir hoje a público com alguma posi-
ção, apresentando uma defesa para essa
escandalosa revelação. A noite deve ter
sido longa para que os altos escalões do
Governo Federal pensasem em uma saí-
da. De outro lado, petistas e lulistas eram
pura empolgação. Até no Amapá.

Lula não pode considerar o fato
de ontem um ‘salvo conduto’, longe
disso. Ele tem mais é que resolver
seus próprios pecados e arrumar uma
defesa plausível. Mas é fato também
que o foco sai um pouco dele e segue
para os rivais Temer e Aécio. Aliás,
tem fato novo sobre ele também.

Aneel

Só que a notícia mais bombástica
veio no começo da noite, no principal
telejornal do país, o JN. Tem a ver com
uma suposta delação acompanhada de
provas em áudio e vídeo que fazem a
tragagem de Temer e Aécio para den-
tro da Operação Lava Jato. O silêncio
no Planalto é ensurdecesor. 



/ /

/

/

Andarilho sentado à beira do caminho contempla o nada. Sem
expectativa de futuro tudo o que ele tem esta na boroca ao lado. Cena

comum nos dias de hoje.

Academia  ao ar
livre tem sido

bastante
frequentadas por
amantes do esporte.
Pessoas deixam
vida sedentária para
levar uma vida com
mais saúde. 



Os donos do frigorífico JBS, Joesley e Wesley Batis-
ta, disseram em delação à Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) que gravaram o presidente Michel Temer
dando aval para comprar o silêncio do deputado cassa-
do e ex-presidente da Câmara dos Deputados Eduardo
Cunha (PMDB-RJ), depois que ele foi preso na opera-
ção Lava Jato. A informação é do colunista do jornal "O
Globo" Lauro Jardim.

Segundo o jornal, o empresário Joesley entregou uma
gravação feita em 7 de março deste ano em que Temer
indica o deputado Rodrigo Rocha Loures (PMDB-PR)
para resolver assuntos da J&F, uma holding que con-
trola o frigorífico JBS. Posteriormente, Rocha Lourdes
foi filmado recebendo uma mala com R$ 500 mil, envia-
dos por Joesley.

Ainda não há informação sobre se a delação foi homo-
logada. O Supremo Tribunal Federal (STF) disse que
não irá se pronunciar nesta quarta-feira (17) sobre a dela-
ção.

Em outra gravação, também de março, o empresário
diz a Temer que estava dando a Eduardo Cunha e ao
operador Lúcio Funaro uma mesada para que permane-
cessem calados na prisão. Diante dessa informação,
Temer diz, na gravação: "tem que manter isso, viu?"

Na delação de Joesley, o senador Aécio Neves (MG),
presidente do PSDB, é gravado pedindo ao empresário
R$ 2 milhões. No áudio, com duração de cerca de 30
minutos, o presidente nacional do PSDB justifica o pedi-
do dizendo que precisava da quantia para pagar sua defe-
sa na Lava Jato.

A entrega do dinheiro foi feita a Frederico Pacheco
de Medeiros, primo de Aécio, e filmada pela Polícia
Federal (PF). A PF rastreou o caminho do dinheiro e
descobriu que foi depositado numa empresa do senador
Zezé Perrella (PSDB-MG).

Em nota, a Secretaria Especial de Comunicação Social
da Presidência disse que o presidente Michel Temer
"jamais solicitou pagamentos para obter o silêncio do
ex-deputado Eduardo Cunha. Não participou nem auto-
rizou qualquer movimento com o objetivo de evitar dela-
ção ou colaboração com a Justiça pelo ex-parlamentar".

Aécio, também em nota, se declarou "absolutamen-

te tranquilo quanto à correção de todos os seus atos. No
que se refere à relação com o senhor Joesley Batista, ela
era estritamente pessoal, sem qualquer envolvimento
com o setor público. O senador aguarda ter acesso ao
conjunto das informações para prestar todos os esclare-
cimentos necessários".

A JBS e a defesa de Eduardo Cunha informaram que
não se pronunciarão.

O senador Zezé Perrella declarou, no Facebook: "Eu
quero dizer para os que me conhecem e para os que não
me conhecem que eu nunca falei com o dono da Friboi.
Não conheço ninguém ligado a esse grupo. Nunca rece-
bi de maneira oficial ou extra-oficial um real sequer des-
sa referida empresa".

"Estou absolutamente tranquilo. [...] Eu espero que
todas as pessoas citadas tenham a oportunidade de escla-
recer a sua participação. O sigilo das minhas empresas,
dos meus filhos, estão absolutamente à disposição da
Justiça. Ficará comprovado que não tenho nada a ver
com essa história. Eu nunca estive em Lava Jato e nun-
ca estarei", afirmou Perrella.

O deputado Rodrigo Rocha Loures está em Nova
York e, segundo sua assessoria, só irá se pronunciar
quando voltar ao Brasil. O retorno está programado para
esta quinta-feira (18).

Segundo o jornal, em duas ocasiões em março deste
ano Joesley conversou com Temer e com Aécio levan-
do um gravador escondido.

O colunista conta que os irmãos Joesley e Wesley
Batista estiveram na quarta-feira passada no Supremo
Tribunal Federal (STF) no gabinete do ministro relator
da Lava Jato, Edson Fachin – responsável por homolo-
gar a delação dos empresários. Diante dele, os empre-
sários teriam confirmado que tudo o que contaram à
PGR em abril foi de livre e espontânea vontade.

Joesley contou ainda que seu contato no PT era Gui-
do Mantega, ex-ministro da Fazenda de Lula e Dilma
Rousseff. Segundo "O Globo", o empresário contou que
era com Mantega que o dinheiro da propina era nego-
ciado para ser distribuído aos petistas e aliados, e tam-
bém era o ex-ministro que operava os interesses da JBS
no BNDES.

/ /

/



/ /





/   

/

terceira edição do
Black Belt de Jiu-
jítsu promete pegar

fogo em Macapá, reunin-
do os melhores lutadores
faixa-preta da modalida-
de no estado. A competi-
ção será realizada na sex-
ta-feira (19), no Ginásio
da Polícia Militar do
Amapá (PM/AP).

A competição contará
com 30 lutas. Segundo o
organizador do Black
Belt, Marco Serruya, o
objetivo do evento é ele-
var o nível dos duelos,
trazendo os professores

de jiu-jítsu para dentro do
tatame.

- O intuito desse even-
to é trazer os professores
para o tatame, claro que
vai ter atletas novos, mas
mais o pessoal da antiga.
Os alunos gostam muito
de ver o seu professor
lutar, estimula muito -
disse Marco Serruya.

O público interessado
em prestigiar o evento terá
que pagar a entrada no
valor de R$ 10 reais. Crian-
ças até 13 anos entram de
graça no ginásio.



/ /

/

Dona de sete medalhas em Cam-
peonatos Mundiais, Ana Marcela
Cunha, de 24 anos, vai em busca de
quatro pódios no torneio que será rea-
lizado na Hungria, em julho. No fim
de semana que passou, ela garantiu
vaga nas provas de 5km e 10km, ven-
cendo a seletiva nacional, e também
disse que irá participar da disputa do
revezamento e dos 25km, totalizando
41.250 metros em todo evento:

Estou muito contente em poder
representar meu país mais uma vez. A
primeira prova são os 10km, a distân-
cia olímpica e, sem dúvida, o principal
objetivo para a competição. A última
será os 25km, a pior de todas. Uma pro-
va longa, desgastante, mas que costu-
mo ir bem. Espero que desta vez não
seja diferente - disse.

/

/

Uma análise fria e com o pensamen-
to a longo prazo levou Roger Federer a
desistir de competir em Roland Garros.
Sem ter disputado ou sequer previsto dis-
putar os torneios preparatórios, o suíço
decidiu, em conjunto com sua equipe téc-
nica, que seria contraprodutivo focar todo
o treinamento físico e em quadra tendo
como foco apenas o Grand Slam. Assim,
o ex-número 1 do mundo não jogará
durante toda a temporada de saibro.

- Infelizmente eu decidi não participar
de Roland Garros. Estive trabalhando
muito duro, tanto na quadra quanto fora
dela, durante o último mês, mas para ten-
tar e jogar o ATP Tour em muitos anos
que virão, acho que é melhor pular a tem-
porada de saibro este ano e me preparar
para as temporadas de grama e quadra
tura. O começo do ano foi mágico para
mim, mas preciso reconhecer que a pro-
gramação será a chave para minha lon-
gevidade se manter. Assim, meu time e
eu concluímos hoje que jogar apenas um
evento no saibro não era do melhor inte-
resse para o meu tênis e minha prepara-
ção física para o restante da temporada.
Vou perder os fãs franceses, que sempre
me apoianram muito, e espero vê-los em
Roland Garros no próximo ano - diz a
mensagem endereçada aos fãs.



/ /

/

Aos 20 anos, Raul marcou o primeiro gol dele como profis-
sional no Ceará e comemorou o título nesta quarta-feira (4), no
gramado da Arena Castelão. Um tento que coroa o bom jogo
que ele fez não só nesta segunda decisão, mas também no pri-
meiro jogo. Com o placar de 2 a 0, o time de Givanildo Olivei-
ra ficou com o título. “Acho que não tem o que falar, a ficha não
caiu ainda”,  festejou Raul. Raul, emocionado, comentou sobre
quem foi importante neste momento. Principalmente a família.
E saiu para recebeu a taça com os companheiros de Ceará. Ago-
ra, o time de Givanildo se concentra para a Série B do Campeo-
nato Brasileiro. “Só quero agradecer a Deus, à minha família, a
todo mundo que veio. Agora é comemorar”. 

/

A primeira conversa entre Vasco e Rodrigo para buscar a res-
cisão contratual terminou sem acordo. As partes se reuniram na
terça-feira, mas ainda estão longe de um consenso. A licença con-
cedida pelo Vasco a Rodrigo acabou na quinta-feira. Procurada,
a diretoria cruz-maltina afirmou que segue conversando com o
zagueiro para chegar a uma solução. Durante este período, ele não
vai treinar no clube. O jogador deve voltar a São Paulo no fim de
semana, onde cuida de problemas particulares. Rodrigo tem con-
trato com o Vasco até dezembro. Neste período em que está fora
do clube, recebeu consultas de outras equipes, mas tudo esbarra
num acordo para rescindir com o Cruz-Maltino. 

/

Uma derrota dolorida no futebol volta e meia vira sinônimo de
atitudes urgentes e medidas imediatistas. Mas não no caso do Grê-
mio. Após o revés por 2 a 1 para o Deportes Iquique, na última
quarta-feira, pela Libertadores, o Tricolor depara com um hiato de
10 dias sem compromissos oficiais, até a estreia no Brasileirão, em
14 de maio, contra o Botafogo, na Arena. Tempo de sobra para
Renato Portaluppi e companhia imergirem em um longo período
de reuniões de análises internas e detecção de falhas da equipe, até
com possibilidade de abrir brecha para novos reforços. E que ser-
virá para recuperar atletas lesionados, como Maicon, Edílson, Gas-
tón Fernández e Beto da Silva. O clube volta, de fato, à ativa, com
engrenagens em pleno funcionamento, a partir da segunda-feira.

/

Há quem julgue o contrário, mas a vida de qualquer pro-
fissional do futebol tem suas dificuldades. A Chapecoense pas-
sou 13 dias em viagem, longe da família, em concentração e com
sua rotina de entradas e saídas de hotéis. A longa maratona
envolveu passagens por Criciúma, Porto Alegre, Montevidéu,
Florianópolis e por fim, Belo Horizonte. Na bagagem, o time
trouxe uma boa vantagem na final do Catarinense, um resulta-
do reversível na Copa do Brasil e uma situação um pouco mais
delicada na Libertadores. Além de saudade, claro. Quando o pre-
parador físico da Chape, Marcos Cézar, o Marquinhos, pintou
na porta de desembarque, seu pequeno filho correu para os bra-
ços do pai. O forte abraço entre os dois foi a cena mais marcante
desse retorno do Verdão para casa. A incredulidade e o sorriso
no rosto de ambos é a prova de que a saudade apertou e que cada
retorno é comemorado como uma vitória.

/

/



árbitro pernambucano Gilberto Rodrigues Cas-
tro Júnior (foto) comanda a partida de sexta-fei-
ra entre Paraná-PR e Paysandu, pela segunda

rodada da Série B do Campeonato Brasileiro 2017.

Gilberto Rodrigues Castro Júnior será assistido
pelos pernambucanos Francisco Chaves Bezerra
Júnior e Bruno Cesar Chaves Vieira, enquanto que
o paranaense Lucas Paulo Torezin será o quarto árbi-
tro.

O Paysandu enfrenta na sexta-feira, às 19h15
(horário de Brasília), o Paraná-PR no estádio Duri-
val Britto, em Curitiba.

/

brasileiro Anderson Patric
está muito perto de voltar a
jogar pelo Gamba Osaka, do

Japão, após ter ficado sete meses
parado tratando lesão de ligamen-
to cruzado no joelho direito. O ata-
cante deve ser relacionado entre os
reservas para a partida contra o
Sagan Tosu, no sábado (20), pelo
Campeonato Japonês.

- Neste sábado devo ir para o

banco de reservas e quem sabe
poder voltar a jogar. Estou tran-
quilo, bem focado e trabalhando
muito para poder voltar bem - dis-
se Anderson Patric, que trocou o
número 29 da camisa pelo 55.

O amapaense precisou passar
por uma cirurgia em São Paulo
para tratar a lesão e realizou ativi-
dades físicas para fortalecer a mus-
culatura em uma clínica especiali-

zada, em Belém (PA), antes de vol-
tar ao Gamba Osaka, no mês de
março.

Patric está há quase três anos no
Gamba Osaka e já conquistou duas
Copas do Imperador, Supercopa,
Campeonato Japonês e Copa
Nabisco. Em 2014, o atacante che-
gou ao auge da carreira e foi elei-
to o MVP (melhor jogador) do
campeonato.

/ /



/

governo do estado iniciou nesta semana uma
nova frente de trabalho referente ao crono-
grama de mobilidade urbana do município de

Santana. Os serviços estão sendo executados na rua
Presidente Costa e Silva e estão sob a responsabi-
lidade da Secretaria de Estado de Transportes
(Setrap).

De acordo com Esmeraldo Coelho, engenheiro
da empresa responsável pela obra, os serviços de
drenagem, pavimentação, meio fio, calçada e sina-
lização serão realizados nos dois quilômetros da via
que vão da rua Pastor Souzinha até à avenida San-
tana.

A rua Costa e Silva é uma via importante dentro
do município, que atravessa a cidade de leste à oes-
te. Com a conclusão das obras de mobilidade urba-
na no logradouro, a via será uma alternativa para os

condutores, aliviando o trânsito de outras ruas. A
previsão é que essa primeira etapa que contempla
os serviços de drenagem seja concluída no mês de
junho.

Obras - As obras de mobilidade urbana no muni-
cípio de Santana estão sendo executadas pelo Gover-
no do Amapá desde 2015. Os serviços estão inten-
sificados nas avenidas Princesa Isabel, das Nações
e 7 de Setembro.

Na avenida Princesa Isabel, os serviços foram

divididos em duas frentes: em uma, na qual foi rea-
lizada a drenagem, a empresa responsável pela obra
deverá iniciar a pavimentação assim que passar o
período chuvoso. Na outra parte, os serviços estão
em fase de conclusão do meio-fio e, nos próximos
dias, a via deverá receber as sinalizações verticais
e horizontais.

Na Avenida das Nações a drenagem foi concluída
e assim que passar o período chuvoso, os serviços
de pavimentação deverão iniciar no local. Na 7 de
setembro, ainda está sendo realizado os serviços de
drenagem.

Todas as vias receberão os serviços de pavi-
mentação, meio-fio e sinalização vertical e hori-
zontal. A previsão é que as obras de mobilidade
urbana no município de Santana sejam concluídas
no fim do ano.



/ /



/ /



essa quarta-feira, 17, o Pleno do Tribunal do Jus-
tiça do Amapá (Tjap) negou pedido de suspensão
de ação penal do Ministério Público do Amapá

(MP-AP) contra o deputado estadual Kaká Barbosa, atual
presidente da Assembleia Legislativa do Estado (ALAP)
acusado de peculato, formação de quadrilha, falsidade
ideológica e lavagem de dinheiro, por uso ilegal da cha-
mada verba indenizatória. Os ex dirigentes da Casa de
Leis, Moisés Souza e Edinho Duarte, além do empresá-
rio José Parafita, também são réus no processo.

Segundo apurou o MP-AP, por meio de documentos
apreendidos durante a Operação Eclésia, o deputado Kaká
recebeu da Alap, a título de ressarcimento, no período
de janeiro de 2011 a dezembro de 2012, o montante de
R$ 1.269.700,65. As investigações resultaram em duas
ações penais contra o parlamentar.

Em um dos casos denunciados, o deputado recebeu R$
79.610,94, mediante reembolso feito pela Alap utilizan-
do-se de notas fiscais frias e falsificadas pertencentes à
empresa M Bentes Comércio e Representações – ME,
impressas com os nomes fantasias de Papelaria J & A e
Papelaria Realce. Outro fato destacado pelo Ministério
Público do Amapá é o da empresa J C P Monteiro – ME,
de propriedade do réu José Cláudio Parafita Monteiro.
Essa empresa forneceu várias notas fiscais para o depu-
tado Kaká.

Na ação apreciada hoje pelo Pleno do Tjap, o depu-
tado é acusado de receber R$ 157.250,57, novamente
mediante notas fiscais frias e falsificadas, dessa vez da
empresa Individual W S Teotônio – ME. O MP-AP apu-
rou que as notas fiscais das empresas J C P Monteiro –
ME, M Bentes Comércio e Representações – ME e W S
Teotônio – ME, que não têm relação comercial entre si,
apresentam grafias de preenchimento semelhantes.

“O que pode ser constatado por qualquer um, e quan-
do submetidas à perícia técnica juntamente com outros
casos, restou provado que foram preenchidas pela mesma
pessoa. Daí a conclusão lógica de que o réu José Cláudio
Parafita falsificou as notas fiscais de ambas as empresas
em favor do deputado”, destaca o Ministério Público.

O ex secretário de finanças da Casa, Edmundo Tork Filho,
também responde por peculato e formação de quadrilha.

ando continuidade às visitações nas esco-
las públicas da rede municipal de ensino
de Macapá, para conhecer a realidade de

cada instituição, o secretário municipal de edu-
cação, Moisés Rivaldo, esteve na terça-feira, 16,
na Escola Jardim Felicidade, onde conheceu e
conversou com o Conselho Escolar, represen-
tantes do caixa escolar e funcionários sobre as
prioridades da escola e os direcionamentos da
gestão.

“Farei frequentemente visitas às escolas.
Quero ver de perto como está a estrutura dos pré-
dios, o funcionamento interno, ouvir funcioná-
rios e comunidade escolar. Hoje, pude falar dire-
tamente com os membros do Conselho Escolar,
composto por pessoas da escola e da comunida-
de, incluindo pais de alunos”, destacou o secre-
tário.

“A prefeitura será mais presente na fiscali-
zação quanto ao uso da merenda escolar e dos
recursos que chegam às escolas, e nesse proces-
so é fundamental o papel da comunidade, dos

pais, do Conselho Escolar. Em breve, a Secreta-
ria de Educação terá uma Ouvidoria, onde qual-
quer pessoa poderá denunciar atos que conside-
rem distorcidos nas escolas e no setor educacio-
nal em geral, no que se refere ao município”,
completou Moisés, que aproveitou para falar com
os professores, visitar as salas de aula e conhe-
cer os espaços da escola.

Os conselhos escolares são a principal ferra-
menta de participação coletiva nos rumos da esco-
la. Cada conselheiro tem o papel fundamental de
representar seu segmento escolar com direito a
voz e voto, sempre visando o bem coletivo e o
melhor para a comunidade escolar. Diante desta
premissa, a Secretaria de Educação, por inter-
médio da Coordenação de Gestão Democrática
Escolar, busca fortalecer os conselhos escolares,
dando-lhes a garantia de uma melhor atuação de
seus conselheiros nos rumos da escola. Na rede
municipal de ensino de Macapá, 56 escolas estão
com seus conselhos formados e em atividade,
com eleição direta pela comunidade escolar.

m sessão realizada na manhã dessa quarta-feira,
17, o Pleno do Tribunal de Justiça do Amapá
(Tjap) decidiu, por unanimidade, pelo recebi-

mento de 13 ações penais contra deputados estaduais,
ex deputados e ex servidores da Assembleia Legisla-
tiva do Amapá (Alap), que agora viraram réus. 

As ações são decorrentes da Operação Mãos Lim-
pas, deflagrada em setembro de 2010 pela Polícia Fede-
ral por determinação do Superior Tribunal de Justiça
(STJ). As 13 ações penais ajuizadas pelo Ministério
Público do Amapá (MP-AP) foram por irregularidades
nos gastos com verba indenizatória parlamentar de
deputados e ex-deputados, pagas pela Assembleia entre
2009 e 2010.

Com base em provas colhidas no curso da operação
“Mãos Limpas”, o MP ingressou na Justiça com 20

ações penais, em janeiro deste ano, contra parlamen-
tares, ex deputados e o ex-secretário de Finanças da
Assembleia, todos acusados de formação de quadri-
lha, falsidade ideológica e peculato, pelo desvio de
aproximadamente R$ 17 milhões, mediante simulação
de pagamento de diárias. Das 20 ações ajuizadas este
ano pelo MP, referente a pagamento indevido de diá-
rias aos parlamentares, cinco delas foram recebidas
pelo Pleno do Tjap no dia 5 de abril deste ano.

O relator é o desembargador Carlos Tork, e os
denunciados, agora réus, são os ex-deputados: Eider
Pena, Jorge Amanajás, Isaac Alcolumbre, Jorge
Salomão, Joel Banha, Manoel Brasil, Edinho Duar-
te, Paulo José, José Soares e Ruy Smith, além dos
deputados Kaká Barbosa, Moisés Souza e Charles
Marques e Wilson Nunes de Morais (ex-secretário
de Finanças da Alap). 

juiz convocado Roberto Carlos de Oli-
veira, do Tribunal Regional Federal da
1ª Região, decidiu em Agravo de Ins-

trumento promovido pela Universidade Fede-
ral do Amapá (Unifap), restabelecer a políti-
ca de cotas na universidade, que havia sido
suspensa por decisão da Justiça Federal do
Amapá.

A decisão foi dada nessa terça, 16, no mes-
mo dia em que o senador Randolfe Rodrigues
(Rede-AP) esteve com representantes da Uni-
versidade Federal do Amapá em audiência
com o magistrado. A pauta do encontro havia
sido justamente a necessidade de decisão
urgente no caso.

Não foi a primeira vez que o senador inter-
viu na situação. Desde o início da tramitação
do recurso a assessoria jurídica do mandato
passou a acompanhar o processo, despachan-
do com o relator.

Randolfe e os presentes à reunião come-
moraram “É uma conquista, principalmente, da
luta pela igualdade. É uma emoção enorme
porque isso me faz sentir útil e mostra que a
luta do povo negro por acesso pleno a direitos
é irreversível” disse ele, que denunciou o caso
da tribuna do Senado Federal no dia 2 de maio.

O caso - Uma liminar proferida pela Jus-
tiça Federal do Amapá, em mandado de segu-
rança impetrado por quatro concorrentes, sus-

pendeu a reserva de vagas para negros, indí-
genas e pessoas com deficiência no vestibular
de 2017. A universidade recorreu e começou
uma batalha jurídica para derrubar a medida
junto ao Tribunal Regional Federal da 1ª
Região, que fica em Brasília (DF).

No dia 2 de maio, o senador Randolfe subiu
à tribuna para denunciar o caso “As cotas são
uma conquista civilizatória por parte da socie-
dade brasileira. Mais do que uma lei que asse-
gura um direito, elas são a interpretação do
princípio da igualdade jurídica material. São
um direito conquistado por anos de escravi-
dão e discriminação. A decisão deve ser cum-
prida, mas pode ser lamentada. Não aceito”.

O mandato do senador passou a acompa-
nhar o processo, por intermédio de sua asses-
soria jurídica, que procurou o relator, o juiz
convocado Roberto Carlos de Oliveira, para
sensibilizá-lo da urgência e relevância da ação.

Randolfe lembrou que a política de cotas foi
responsável por abrir as portas do ensino supe-
rior brasileiro à juventude negra, um avanço que
trouxe, além de oportunidades de estudo e
emprego, um “benefício psicológico”. Segundo
o senador, o ganho de perspectiva de futuro com
as cotas livra os estudantes negros de uma “cons-
ciência de inferioridade”, que era causada pela
exclusão social. (Com informações da asses-
ssoria do senador Randolfe Rodrigues)



acolhê-lo para que ele sinta que não está
sozinho e chegue a tirar a própria vida”,
completou o psiquiatra. A professora Gra-
ça Almeida vê na abordagem do tema a
possibilidade de evitar com que novos
casos de suicídio ocorram. “A adolescên-
cia é uma importante fase de transição e
precisamos estar atentos aos sinais, e bus-
car entender o que está levando o aluno a
ter pensamentos de morte. Não vamos tirar
a liberdade desse adolescente, mas sim con-
versar com ele para buscar meios de ajudá-
lo”.

De acordo com dados do Ministério da
Saúde, 40% das pessoas que cometeram
suicídio buscaram um serviço de saúde de
2 a 7 dias antes do ato. “O suicídio está
fazendo mais vítimas do que o HIV, por
exemplo. Por isso, precisamos desmistifi-
car o tema e mostrar como fazer o acolhi-
mento dessa pessoa e o encaminhamento

para uma abordagem interdisciplinar para
dar início ao atendimento”, comentou o
coordenador do Centro de Apoio Psicos-
social Infantil, Cássio Monteiro.

O CAPSi
O Centro de Atenção Psicossocial para

Infância e Adolescência tem como objeti-
vo oferecer atendimento a crianças e ado-
lescentes de 3 a 18 anos. Presta atendi-
mento clínico em regime de atenção diária,
evitando as internações em hospitais psi-
quiátricos. Acolhe e atende pessoas com
transtornos mentais procurando preservar
e fortalecer os laços sociais do usuário,
assim como promove a inserção social das
pessoas com transtornos mentais por meio
de ações intersetoriais, como grupos e ofi-
cinas terapêuticas. É um serviço de saúde
municipal, aberto, comunitário, que ofere-
ce atendimento diário de demanda espon-
tânea ou referenciada.

Secretaria Municipal de Saúde (Semsa) pro-
moveu nesta quarta-feira, 17, a roda de con-
versa Desmistificando o Suicídio, voltada

aos profissionais da educação. A finalidade foi
orientar os educadores para que possam tentar
identificar possíveis ideações suicidas em crian-
ças e adolescentes no âmbito escolar.

De acordo com o psiquiatra José Augusto Lei-
te, até os quatro anos de idade a criança não tem
um conceito global de morte e perda, ela só é
formada a partir dos 11 anos e a vida moderna
tem propiciado o aumento de casos de suicídio.
“Os jovens têm cada vez mais informações sobre
o mundo, mas não têm experiência para proces-
sar isso. Nesse momento é que a escola e a famí-
lia precisam buscar entender o que pode estar
causando as ideações de mutilação e suicídio”.

“Além de mostrar aos educadores como iden-
tificar esses comportamentos, é necessário que
entendam que o principal é escutar esse aluno e
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combate ao roubo, furto e adulteração
de veículos ganhou um reforço essa
semana na fronteira de Oiapoque, dis-

tante 590 quilômetros da capital, Macapá,
depois que policiais do 12º Batalhão de Polí-
cia Militar (12º BPM) foram submetidos a uma
capacitação para combater fraudes veiculares
na região fronteiriça que liga o Amapá à Guia-
na Francesa.

A capacitação foi realizada por agentes da
Polícia Rodoviária Federal (PRF), e faz parte
da política de integração das forças de segu-

rança pública no Estado. Os policiais militares
aprofundaram seus conhecimentos teóricos por
meio de instruções altamente técnicas.

Inicialmente os policiais participaram de
aulas teóricas no comando da PM em Oiapo-
que. Na sequência houve a montagem de uma
barreira em local estratégico onde houve o
aperfeiçoamento prático dos militares. Na prá-
tica os policiais desenvolveram vistorias nos
veículos abordados em busca de possíveis frau-
des como: falsificação de documentos, adul-
teração de chassi, clonagem de veículos, entre

outros.
“Estamos em uma região de fronteira e sabe-

mos que nessas regiões existe uma incidência
muito grande de carros roubados, furtados e
que acabam sendo adulterados para circular.
São detalhes técnicos que os policiais milita-
res estão conhecendo na prática para identifi-
car qualquer anormalidade no veículo ou docu-
mentação. Com isso, reforçaremos as fiscali-
zações na fronteira de Oiapoque e os resulta-
dos logo aparecerão”, disse o inspetor Istarley
Martins, da PRF.
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Mais de uma tonelada de drogas foi apreendida duran-
te fiscalização na calha do Rio Solimões, altura do muni-
cípio de Manacapuru, na Região Metropolitana de Manaus.
Dois homens foram presos. As informações foram divul-
gadas no fim da noite de segunda-feira (15).

De acordo com informações da Delegacia de Repres-
são a Entorpecentes da Polícia Federal do Amazonas
(DRE/AM), diversas embarcações foram abordadas e fis-
calizadas.

A droga, cocaína e maconha, estava em uma embar-
cação do tipo pesqueiro. Segundo a PF, a carga de peixes
era usada para camuflar a droga.
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Oito grupos de dança irão se apresentar na sex-
ta-feira, 19, a partir das 18h, no teatro do Cen-
tro de Artes e Esportes Unificados (CEU das

Artes). É a Mostra Cultural Viva a Dança, que cele-
bra a arte corporal em suas mais diversas formas. O
grupo vem se consolidando, mudando o cenário da
dança local, levando arte para os mais distintos espa-
ços e, apoiando-se mutuamente, descobriram outra
arte: a de fazer cultura coletiva. A iniciativa conta
com o apoio da Prefeitura de Macapá, por intermé-
dio da Fundação Municipal de Cultura (Fumcult).

“Cada grupo mostrará performance diferente, um
show diferente. Esses mais de 30 grupos que com-
põem o Unidança entendem que a força vem do tra-
balho em união, integrado, coletivo. A dança esta-
va na invisibilidade do estado. Cada grupo fazia o
seu e nenhum movimento existia. Hoje, todos se

protegem, todos criam e dão palpite, todos suge-
rem. E posso dizer: temos muitos projetos pela fren-
te”, conta Cleide Façanha, uma das integrantes do
Unidança.

Os grupos que participarão da programação no CEU
das Artes são: Grand Jeté Cia. de Dança, Cia. de Dan-
ça Arlete Carvalho, Ballerine Cia. de Dança, Cia. de
Dança Anete Peixoto, Cia. de Dança Sorriso Fitness,
Graham Cia. de Dança, Samanda Nobre e Stu-
dio de dança Celebrare. A entrada é gratuita.
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